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A Moringa oleífera Lam (Moringaceae) é uma planta originária da Índia, que pode ser 

utilizada em sua totalidade (folhas, caule, raízes). É uma planta rica em propriedades que 

apresentam inúmeros benefícios para a saúde. O óleo essencial da Moringa vem sendo 

utilizado na fisioterapia pelo seu alto poder anti- inflamatório, sendo eficaz no combate as 

dores, através da massagem terapêutica. Outra forma bastante comum da utilização deste óleo 

é através da aromaterapia, que atua no sistema nervoso central, proporcionando a diminuição 

de estresse, ansiedade e alívio de dores de cabeça e musculares. No entanto, para o óleo ser 

utilizado nas diversas atividades terapêuticas, é necessário que seja extraído de forma que não 

interfira nos seus compostos. O presente trabalho objetiva realizar uma prospecção de 

patentes existentes no Brasil e no mundo e estudar o melhor método de extração do óleo 

essencial para as diferentes partes da Moringa oleífera. Será realizado um levantamento de 

dados quantitativos e qualitativos identificando os números de patentes depositadas para a 

Moringa oleífera nas principais bases de patentes no Brasil e no mundo com enfoque na 

utilização terapêutica. Será realizada uma comparação do óleo obtido das sementes de M. 

oleifera de diferentes matrizes. Haverá o estudo da eficiência de diferentes solventes (água, 

etanol, éter de petróleo, metanol, clorofórmio, DMSO (Dimetilsulfóxido), n-hexano, etanol: 

água (1:1, v/v) e metanol: água (1:1, v/v) na obtenção do óleo essencial presente nas folhas de 

M. oleifera, além da determinação dos compostos bioativos presentes nas folhas (fenóis totais 

e clorofila) de M. oleifera e posteriormente haverá uma seleção do método mais eficiente 

(Soxhlet, Hidrodestilação e Bligh-Dyer). A determinação dos fenóis totais será realizada 

segundo o método de Singleton e Rossi (1965). Para determinar a clorofila, será utilizado o 

método citado por Lichtenthaler (1987). Os resultados obtidos serão submetidos à análise 

variância (ANOVA) e posterior teste de média. Para auxiliar nos dados estatísticos do 

trabalho, será utilizado o Programa Statsoft Statistica. Diante das pesquisas que serão 

realizadas, espera-se que haja uma concretização do método de extração que melhor conserve 

as propriedades da planta, além da disseminação da importância da utilização dos óleos 

essenciais nas diversas áreas da fisioterapia.  
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